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imagem não perde nunca o esplendor que domínio da teria 
move a piedade, que excita os enthusias- de, só com a

nhuma potestade abalou ainda, estende pa
ra nós os teus braços, e salva, para os
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mos, que adoça o amor.

No meio da floresta, entre as urzes jlo 
bosque, uma cruz tosca exprime que n a- 
quelle lugar alguém transpôz os umbraes

AVE CRUX!

Na observação de quanto existe, ha um
ponto onde se principia, e um ponto onde 
se acaba.

Quando contemplamos a cruz começamos 
logo no seio de Deus, e não acabamos 
nunca.

O Verbo Eterno, cahindo predestinador 
sobre os séculos, franqueou ao coração hu
mano os espaços infinitos para dois senti
mentos tão grandes como a alma,—a admi
ração e o amor, —quando dirigidos a quan
to provem do Ser dos seres. A admiração 
e o amor ligam-se infimamente em uma 
realidade moral. Amai a virtude, admira
reis o heroísmo; admirae a mãe, amareis 
a mulher; admirae a natureza, amareis a 
vós mesmos; mas admirae a Cruz, amareis 
a eternidade.

do infinito.
Essa cruz è pedra, fria como gèlo, dura 

como o bronze. Ao vel-a descobre-se o via
jante, e volve o espirito a Deus.

Deus existe ali naquelles braços de 
mármore!

Aquella cruz» pede ao Samaritano uma • mais 
lagrima jwr um infeliz, e ao habitante da 
cidade fiel uma oração pelo irmão; todavia 
o mármore é mudo como os rochedos sc-

.................... i; no meio da humanida-l
só com a sua consciência, Colombo .......... - -- - . .

tem fé em um novo universo, e um uni- filhos e para ti, e redime, e rnspua, e pe«- 
verso lhe surge das ondas; Affonso Henri
ques tem fé no Deus dos exercitos, e o 
Senhor lhe apparece na Cruz, entre os 
exercitos, apontando-lhes o caminho dos pro
dígios, e marcando a um povo fiel na sua 
lei, como theatro de suas façanhas toda a 
superfície da terra e dos mares, e Portu
gal nasceu e floresceu, maior e mais po- 

Ideroso. e mais :r rojado, e mais heroico, e
is temível entre todas as nações do

dôa á mãe que nos morre, que vae fugir 
ao nosso amor, ã patria que se perde, ad
povo qtie se condemna ! 

E nós te adoramos!
Ave Crux !!

RELIGIÃO

mundo !

No espirito que medita, na alma que 
sente, na reflexão que tem paz, ha a admi
ração que transita cada vez maior do ama- 
go da terra ao cálice da flòr, da entranha 
materna ás harmonias da vida, por cima

pultados nos abysmos do mar.
É que esse mármore, erguido entre a 

terra e o céo, c como a sombra abatida 
ligando o escuro ao claro com a mesma 
suavidade com que se ligam os nossos dias 
mortaes á eterna existência do Senhor do 
mundo!

É que aquelle mármore, porque e a Cruz, 
está cravado no fundo de um mundo, que 
se chama consciência, e ali produz a annys- 
tia universal da fé, como um balsamo que 
mitiga intimas feridas, que cicatrisa o re-

Oh! a Fé 1 como em seu regaço repou
sa bem a alma do crente 1

Ave Crux!
O homem Deus arrastando-te ao cimo da 

montanha quiz que te visse toda a huma
nidade! As dores da Sua paixão foram o 
triumpho da remissão, promeltida pela pa
lavra immutavel do Greador; o ai d’essas
dores foi um verbo d’amor e de perdão, 
cujo ecco o trovão ribombou em todo o 
mundo, como a nota de um hymno, ah-

resurrexit

Tres piedosas mulheres, cujos nomes 
archivam os evangelhos, sabem de manhã 
cedo de suas casas, procuram no sepulchro

das montanhas e das ondas, por cima 
alhemospheras e dos astros, e chega ao 
não podemos exceder, transformada no 
tasi infinito.

Na linguagem do calholicismo, a

das 
que 
ex-

este

morso e anima a esperança.
Transformai aquelle mármore em ébano, 

em duro, no metal mais Ínfimo, c ponde-o 
ao peito do soldado, fareis um D. João I; 
ponde-o ao peito do navegador, fareis um 
Alvaies Cabral, ao peito do artista tereis/llVíllVO VjUIDUIj

mn Raphael, ao peito do sabio, vereis um 
Santo Agostinho, ao peito da mulher, vege-

nado pela mão de Deus.
E a terra parou como que para contem

plar a luz de uma inspiração, que não tem 
limites, nos mysteriosos eixos do seu mo
vimento, nem na enorme superfície da sua 
redondeza!

Ha-de o teu poder, ó Cruz, a lua luz, 
ó astro, a tua voz, ó Deus, refleclir-se em 
toda a immensidade dos seres é dos tem-
pos.

As Sodomas de hoje hão de resurgir pa
tarão as rosas

extasi, chama se—Fé—.
E a Fé és tu ! Ave Crux! E teu pedes

tal um mundo, e sustentas em tens braços 
um Throno: os destinos humanos subjuga
dos á suprema verdade !

Em cada extremidade da tua forma poz 
a divina mageslade uma estrella, cujo cla
rão vivifica, . atrahe, regenera, conquista,

que'adorníram“a"Poi;íugueza ra ti, ponjue m‘Xr
1 se, porque perdoas-te, liao-de amai-uc, j oiSanta Izabel. , ,

E’ que a Cruz é a Fé, e a Fe e o mo
tor mais sublime de quanto ha grande no 
coração e no genio.

É que a Fé nasceu com o homem, e re
velou-se no primeiro volver de seus olhos 
da terra para o céo.

Vive com elle e transpõe os espaços, pre-
exalça, consola, inspira e salva!

Onde pendera a cabeça do Salvador—a 
Fé,—onde locaram as mãos do Filho 
Deus—a Esperança e a caridade.

Trio mysterioso do maior bem, da 
divina do eterno amor! Laço de paz

de

luz 
da

humanidade redimida I 
Ave Crux!

Onde existes está Deus, porque a tua

sa á alma, como um anjo velador.
É a confiança infinitamente confortante, 

infinilamenle vencedora ; a infinita potência, 
a infinita virtude, a força de toda a razão, 
a poesia recôndita de todas as crenças, o 
bello de todos os ideaes. ,

A fé em Licurgo fez grande Lacedemo- 
nia- a fé na opulência fez Babilónia opu
lenta ; a fé no oráculo deu aos romanos o

que tu és a paz e o amor.
Os povos que arrastam o seu martyrio 

hão de depol-o no cume da montanha. Quan
do lá se erguer a sua cruz, ba-de lam
bem surgir uma estrella redemptora, bri
lhante como o sol dos desenganos, como 
os clarões da verdade. Então serão dissi
padas as nuvens que debalde pretendem 
interceptar os raios da toa inspiração, por 
que lu, ó Cruz, haverás Uiumphado mais

o cadaver de Jesus Christo, para o ungi
rem com aromas que haviam comprado, c 
vão perguntando pelo caminho umas ás ou
tras, se acharão quem as ajude a levantar 
a grande pedra que fecha a bocca de sua 
sepultura gloriosa.

Chegando ao sephlchrOj viram-no abei to, 
entraram e deram com os olhos em um 
anjo, que estava ao lado direilo do tumulo, 
vestido de branco. . _

Procurando a Jesus Christo hao o acha
ram; e querendo saber o que era feito d’elle, 
aquellas boas mulheres ouviram da bocca 
do anjo: que havia resuscitãdo; que não 
estava ali; que vissem como estava va- 
sio o lugar oiide o tinham enterrado, que 
senão assustassem: que se fossem embora o 

'dissessem a seus Discípulos e a Pedi o, que 
d linha resurgido dos mortos, e os precedeiia 

na Galilêa, onde o veriam, como havia

uma vez.
Nós te admiramos, nós te cremos, nos 

te amamos na nos-a Fe.
Tu que fizeste rojar humilde a fera aos 

pés de teus martyres; lu que esfriaste a 
chamma das fogueiras pagans, lu que ne-

predicto.
O sepulchro de Jesus Christo tem pois 

um epitaphio bem diverso dos que vemos 
cravados sobre os sepulchros dos homens. 
° Por maior que tenha sido a grandeza 
d’estes, e por maiores que sejam os elo
gios que o reconhecimento ou o interesso 
lhes dispense e escreva sobre os soberbos 
mausuleos que lhe erigiu a verdade huma
na, abi lemos sempre esta triste e desolado
ra inscripção : Aqui jaz I

O maior conquistador, o homem que en
cheu o mundo da fama de seu nome, que 
achou pouca toda a terra para theatro de 
sua actividade e objecto de seu domínio,
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Excellencia do nascimento, piedade, vir
tude e esforço não faltou no insigne Caval- 
leiro’ D Egas Moniz, Cavalleiro honrado e 
bemaventurado, como lhe chamam as histo
rias. Gloria para Portugal, quando junto ao 
berço do seu primeiro Monarcha contempla 
este Varão, que tanto antes, como depois 
encheu os seus dias de feitos distinctos, e 
Láticas piedosas, deixando por entre os sé
culos lembrado o seu nome verdadeiramen-
te grande.

Ainda que o escuro da historia não nos dei
xa ponto averiguado na mais remota ascen
dência de D. Egas, com tudo, para que a sua 
fidalguia apareça, basta-sabermos que foi seu 
terceiro Avô D. Moninho Viegas, que no tem
po de D. Bamiro 3.° de Leão, pelos fins do 
século X., desembarcou na barra do L orlo

nhorio junto como appehi lo Riba do Douro. 
D este D. Moninho, um filho (chamado lam
bem Egas Moniz) casou com D. Toda Hermi- 
•mes Alboazar, bisnela d‘oulro mais antigo 
D. Ramiro Rei de Leão, e de cujo consorcio 
nasceu D. Hermigio Viegas, que foi pae de 
D Moninho Hermigues. Casando este com 
D. Moninha Dona Ouroana, houve do mesmo 
casamento o nosso grande D. Egas Moniz.— 
E aqui temos n’esla genealogia a mais alta 
nobreza, comprehendendo espadas de con- 

'quista, mitras, e coroas, como se explica 
um dos nossos escriptores.

D. Egas acompanhou seus paes no res- 
«ate de muitas terras aos mouros, obede
cendo ao Rei de Leão; de modo que ja 
se tinha feito famoso na guerra, e nao me
nos notável na paz, quando o Conde D. 
Henrique veio tomar posse do dote, com 

■ que casára com a Rainha D. fhereza. E 
■ entrado em Portugal o valoroso genro de 

Affonso 6.° de Castella e Leão, muito cabi
mento teve com elle a familia de D. Egas, 
seu pae D. Moninho foi remunerado com 
o ofíicio, com que mais se podia honrar, 
de Mordomo Mór; o tracto de jjerto deu 
a intimidade, e com a bôa cavallaria veio 
a inclinação.—Os domínios de Portugal ti
nham ido crescendo; e o senhorio que o 
nosso Varão recebera de seus pães, lam-- ------......... r t res- nosso varao receucia uo ..... 

com algums aventureiros da Gascun <, । s0 augmentára em recompensa d obras
'taurou a cidade, e lhe poz poi Bispo tu|„..ní, a n^lavP| fnj 0 augmento que teve 
irmão, D. Sisnondo; e, continuando a perse
guir e rendendo os mouros, que larga mente 
occupavam as terras ao norte do Doui o, a u 
lhe veio o senhorio, e a seus descendentes, se-

i suas, e notável foi o augmento que teve 
com as terras da Comarca de Lamego, ao 
que déra logar a façanha extraordinaiia, de 

-que alguns historiadores fazem menção, c

que em resumo vem a ser como se segue: 
—O Casleílo de Lamego ainda se achava 
em poder dos mouros, posto que, rendendo 
vassalagem ao Conde D. Henrique (era । 
assim que os infiéis conservavam algumas 
possessões mesmo no meio de Christãos) 
e governando-o Echa Martim, pelo anno 
1102, esle Regulo se rebellou, e sahmdo 
com gente armada fez grande preza nos 
povos vizinhos, que descuidados soílreram 
tamanha insolência. Quando D. llemique, 
á noticia de similhanto atrevimento, ti atava iuv, 
de juntar forças para o ir castigar, em j que 
Guimarães, onde então estava a Côrte, sei se t 
lhe apresenta d’improviso o nosso Cavallei- 
ro acompanhado dos seus homens de guer
ra. O Conde, e elle partem logo a encon
trar o inimigo, c o avistam chegando a um 
valle junto ao Mosteiro d’Arouca, da Ordem 
Benedictina ; ia recolhendo-se em arranjo; 
levava a sua marcha, e em segurança os 
captivos e bagagens. Muita conta era pre
ciso no ateque, além de corajosos com a 
victoria, tinham em suas mãos muitas vi
das christãas, que em apuro podiao sacri
ficar ; favorecendo-os ao mesmo tempo o 
nosto, pois que, pela encosta d uma das 
serras de que muito abunda aquelle sitio, 

collocada a sua gente de batalha,
Ull3 altas asperezas do monte se acha- igo, e 

vam os caplivos e bagagens. Ao chegar do - - 
looar onde corre.o rio Alardo, ou Arnaldo 
como hoje lhe chamam, o Conde, e D. 
Egas parárão a concertar entre si. D. Egas 
propõe o seu arbítrio. De noite elle se

posto
se
estava
e nas

aparla do Conde; em silencio rodea a ser
ra, e d’emboscada fica junto ao campo 
dos caplivos ; ao amanhecer o Conde D. 
Henrique ataca de frente os barbaros, tra
vando-se um comflicto terrível, a que cor- 

Irem todas as forças destes: então o Cava.- 
leiro D. Egas sahe da emboscada, e se apo
dera dos captivos, c de toda a preza, fa
zendo-se lambem senhor de Axa Anzures, 
que era de todas as mulheres a que o Regulo 
mais amava; e depois, rolando como pene
do, cahe do alto do monte sobre os mfieis,

i andavam no combale, que mais leiuvcl 
, torna ainda, não faltando valor de parte 

a parte, todo o dia se passou brigando, c 
ao fim d’elle terminaram os empenhos dos 
barbaros depois que ás mãos de D. Egas 
foi captivo o proprio Echa Martim; e ac- 
crescenlam os historiadores, que faliam des
te facto, que o mouro Echa, levado da ge
nerosidade dos Portuguezes, e mansidao 
dos christãos, pedira para si, e para sua 
mulher Axa o baptismo, que receberam; e 
lhes fòra restituída a liberdade. Em con
sequência, pois, d’esta victoria fóram dividi
dos pelos principaes capitaes, que ne a 
liverão parte, os estados do Regulo Lcha 
Mariim, e o valoroso D. Egas Moniz ficou 
então com o senhorio do Casleílo de Lamc-

j das terras entre Balsamao c Eaiosa, 
e'outras muitas mais, até quasi ao no
Tavora. (Contiiiúu)‘

C ------- -



jaz debaixo d’uma pequena pedra, sepulta
do no pó grosseiro e vil, sem que lodo o 
seu poder e toda a sua grandeza o possam 
lirar d’alli.

Não succede assim a Jesus Christo. Des
cido ao sepulchro, sahe d’elle ao terceiro 
dia, victorioso e radiante de luz.

A gloria dos grandes do mundo acaba 
na sepultura. A gloria dc Jesus Christo co
meça no sepulchro.

E no sepulchro, no centro da fraqueza, 
que brilha sua força, e entre os braços da 
morte que elle retoma, por sua própria vir
tude, uma vida feliz e immortal, animando 
sua egreja, consolando e robustecendo seus 
discípulos, fundamentando a fé e a esperan
ça christã.

Se Jesus Christo não resuscitou, dizia S. 
Paulo aos Corinlhios, a nossa pregação é vã; 
a nossa fé não tem base; nós somos umas 
testemunhas falsas e uns impios que insul
tamos a Deus, altestando contra a verdade, 
que elle resuscitou a Jesus Chrislo.

Mas se Jesus Christo resuscitou, como é 
verdade, Jesus Christo é Deus, e nós tam
bém resurgiremos um dia como elle.

É pois a resurreição do Salvador a base 
de toda a religião e de toda a moral christã.

E por ser assim capital este artigo de nos
sa Santa fé catholica é que Jesus Christo o 
fez cercar de toda a especie de provas que 
póde exigir uma razão clara e um espirito 
recto e despreoccupado.

O Salvador do mundo fez durante sua 
vida mortal muitos milagres, que lhe davam 
a qualidade de filho de Deus que se attri- 
buia.

A expulsão dos demonios, a cura dos ce
gos de nascimento, a resurreição dos mor
tos de quatro dias eram provas sensíveis e 
palpáveis do poder divino que havia n’elle.

Porém a sua resurreição era a demons
tração que Jesus Chrislo havia de dar no
meadamente aos judeus para prova de sua 
divindade, porque a havia promeltido, por
que era a mais convincente, a mais certa e 
incontestada, e a que mais favorecia a pro
pagação do Evangelho,que se resume em crer 
em Jesus Christo e confessar sua divin
dade.

Pelo que os christãos dos primeiros sé
culos, querendo expremir por uma só pala- 
vra a idèa que formavam da resurreição do
Salvador, por costume usual entre si, a conduzirá á nossa total ruina.
chamavam simplesmente—o testemunho.

E o imperador Constantino Magno, ale- 
vantando na nova Jerusalem, um soberbo 
templo sob a invocação de Jesus Chrislo 
resuscitado, lhe pôz o nome de marlyrium, 
isto é, testemunho.

E S. Cyrillo, patriarcha da mesma cida
de, dá a razão de tal nome, dizendo, que 
o templo se chamava assim porque era 
consagrado a um mysterio que Deus esco
lhera para ser testemunho solemne da di
vindade de seu filho.

Jesus, quando os Judeus o instavam para 
que lhes désse provas de sua divindade, 
respondia:

Esta raça má quer que eu diga por um 
milagre quem sou; pois não terá outro mi
lagre além d’aquelle de que o prophela 
Jonas foi a figura. Assim que eu estiver 
tres dias no seio da terra, sahirei de lá 
como Jonas sahiu do ventre da balêa.

Se quereis saber se eu sou ou não sou 
filho dc Deus, o Deus eu mesmo, destrui 
por uma morte cruel e violenta este templo 
visivel, que é o meu corpo, e eu o torna
rei a construir ao terceiro dia no mesmo 
estado ou em um estado muito mais per
feito.

E assim succedeu. Christo não só tinha 
resuscitado mortos, como antes d’elle mais 
alguém havia feito, mas resuscilou-se a si 
mesmo, o que até então nem se tinha ou
vido nem se ouvirá mais; provando d’este 
modo que era homem e que era Deus; 
homem, porque resurgiu; Deus, porque se 
resuscitou.

A historia da ressurreição de Jesus Chris
to, traçada pelos evangelistas, acha-se aco
berto de toda a suspeita de falsidade.

O christianismo não é como muitas ins
tituições humanas que existem sem se sa
ber onde, como e por quem começaram.

Temos a sua historia seguida, que vae 
sem interrução até á epocha de seu nasci
mento e sabemos por ella que a ressurrei
ção de Jesus Christo foi sempre o funda
mento da fé e da moral dos christãos.

Louvemos pois ao Senhor, que tanto fez 
a nosso favor; que morreu pelos nossos 
peccados e ressuscitou para nossa justi
ficação.

CORESPONDENCIA
Povoa <lc Lanlioao 5 «TAbril

(Do nosso correspondente)

Proseguindo com o honorifico cargo 
correspondente d’esta terra, é do meu

de 
de-

ver o continuar a escrever para as honro
sas columnas do excellente e bem acredi
tado jornal a Cruz e a Espada, todo e qual
quer acontecimento que julgue ser de inte
resse publico, ou qualquer assumpto que 
actualmente prenda o animo de todas as 
camadas sociaes (permíltam-me a expres 
são); vou pois, hoje, dizer alguma cousa 
sobre uma matéria que presentemente se 
está ventilando vehementemente (chegando 
esta vehemencia da parte dos liberaes a 
ser offensiva e ridícula para o seu partido, 
cujo chefe se expressa aos seus coireligio- 
narios por intervenção do «Mathete» orgão 
da maçonaria portugueza) não só, na opi
nião publica, mas também entre a impren
sa catholica e liberal.

Esta matéria, é, o centenário qne os ma
ções porluguez.es (que seguem as ordens 
dadas pelo grande oriente francez) preten
dem levar a cabo, festejando o seu hmoe 
(espantalho o grande e incomparável tyra- 
no, verdugo e assassino que até nossos 
dias tem pizado o sólo d’este torrão por
tuguez.

Catholicos! não vos deixeis illudir; olhae 
que o centenário do marquez de Pombal 
é unica e exclusivamente para mover uma 
guerra acintosa e sem tréguas á religião 
catholica que herdaram nossos paes e que 
nós d’e|les recebemos por herança.

Catholicos!, repito, não vos deixeis se
duzir pelas palavras affectuosas que vos di
rigirem os liberaes; reparai e vède bem 
para a circular que a maçonaria, endereçou 
a todos os homens liberaes portuguezes; 
n’ella se vê, que o fim do centenário é apa
gar, para não mais viver, nos corações dos 
portuguezes a religião de Jesus Christo, o 
verdadeiro amor da patria, e o peior ainda
introduzir nos fracos peitos de 
cidadãos, a perda da unidade 
por conseguinte a manutenção 
do anarchico que em pouco

nossos con- 
nacional e 

d’um esta- 
tempo nos 

Portugal irá caminhando a passos de gi
gante para a sua decadência e destruição,
em quanto a sociedade dos.-, estiver com 
as redeas do governo nas mãos; e a quem 
se deve imputar Portugal achar-se n’este 
estado de cousas? aos catholicos (sinto di- 
zel-o), mas não geral, e principalmente 
aos nossos bispos que em vez de admoes
tarem por meio de pastoraes o povo que 
lhes está encarregado, e de prohibirem a 
publicação de tantos jornaes impios e des
bragados em linguagem que por ahi formi
gam a todos os cantos de Portugal, crusam 
os braços e deixam passar tudo.

Pela minha parte, desde já protesto efli- 
cazmcnte contra a celebração do centenário, 
por conhecer que esta festa não é mais 
do que continuar com mais vigor o odio 
contra a religião — e por conseguinte uma 
festa maçónica digna sómente dos filhos de 
Satanaz.

Por hoje nada mais.

REPRESENTAÇÃO

n. f.

Em seguida publicamos a que a illustra- 
da Associação Commercial d’estc cidade di
rigiu aos Srs. Deputados da Nação. E’ uma 
representação substancial e da sua leitura 
conhece-se os grandes defeitos e inconvenien
tes que traz comsigo as novas leis tri
butarias.

Para se sêr legislador, não basta só ser 
talentoso e sabio, é preciso também conhe
cer-se das necessidades dos povos, o que 
se desenvolve com amestria na referida 
representação. Deve-se-lhes fazer justiça, 
por assim o reclamar o interesse dc todos.

Representação <Ia Associação 
CominerciaB de Braga, Enviada ã
Camara dos Senliores Depntados, 

sobre as propostas «le fazenca

A direcção da associação commcrcial de 
Braga não cumpriria o seu dever, falsea
ria a missão que lhe confiaram se, no mo
mento em que se estão discutindo medi
das tão importantes, como as de fazenda, 
tão infimamente ligadas com os interres- 
ses não só do commercio, mas do paiz em 
geral que é o que paga, porque é o que

consome, deixasse de vir perante vós, Se-1 
nhores Deputados da Nação Portugueza, 
dizer da sua justiça e interessar a vossa il- 
lustrada cooperação no melhoramento das 
finanças publicas, e no aperfeiçoamento das 
finanças publicas, e no aperfeiçoamento das 
leis, pois que, se não póde haver bom 
governo sem boas finanças, não haverá 
também boas leis, e as leis não poderão 
dizer-se boas se não forem claras, equi
tativas e justas nos seus eíleitos c applica- 
ção.

0 muito nobre e illustrado Ex.m0 Snr. 
ministro da Fazenda disse, no seu lumi
noso e, por todas as razões, notável re
latório, com que precedeu as propostas de 
fazenda, já em discusão, que « o déficit ou 
acaba de uma véz, ou ameaça de não aca
bar nunca » e, levado na corrente desta 
convicção, que julgámos maduramente for
mada, sincera e arreigada, concluiu por pe
dir á contribuição toda a diílerença entre as 
receitas e as despezas do orçamento actiial.

Lamentámos com S. Exc.a o desequilíbrio 
que de há muitos annos acusam as nossas 
finanças, mas pedimos licença para discor
dar do seu asserto, por não julgármos pru
dente, nem conveniente, o querer remediar 
de uma só vez, e por tal expediente, os 
males que o são de tantos annos, que vem 
de muito longe, e cuja origem, e aggrava- 
mento teem razão tão complexa e variada.

Não é que ignoremos que só tem credi
to quem bem meréce: náo é que neguemos 
a grande vantagem de umas boas finanças: 
não é que queiramos que o paiz se enri
queça á custa e pelo empobrecimento do 
thesouro; mas é que o paiz, infelizmente, 
Senhores Deputados da Nação Portugue-
za, na hora presente, e no geral, está 
mais pobre do que parece e, se illude 
nas apparencias, no fundo, e em verda
de, está realmente pobre, e talvez em bre
ve praso, e mais cedo do que póde mos
trar-se tal qual é, pobre, definhádo e sem 
recursos de que valer-se.

Tem-se despendido muito, excessivamente, 
em melhoramentos públicos de toda a or
dem, é certo, mas não é menos certo tam
bém que a agricultura não progride, que as 
industrias se não desenvolvem, e que o 
commercio, Senhores, esse vive vida de 
amarguras e embaraços, superiores a toda 
a conjectura e fóra do alcance dos que lhes 
são extranhos.

N’estas circumstancias, parece-nos menos 
prudente e erro grave, o diflicultar e ag- 
gravar tão fortemente todos os recursos 
da vida, e illaquear todas as artérias da ri
queza publica. A boa vontade e abnegação 
dos contribuintes, de nada valerão, se o 
procedimento dos governos não fòr reflexi
vo e prudente, reflexivo no pedir, e pru
dente no despender. D’outro modo, tere
mos que o déficit resistirá a todos os meios 
de combate e conservar-sa-ha pouco mais 
ou menos, igual, senão superior ao que 
agora queremos acabar.

Reducção de despeza o augmento de re
ceita, são os meios de combale, mas recor- 
ra-se a ambos por igual, que ambos e con- 
junclamcnle se auxiliem, não fazendo nem 
exagerando despezas com que não podemos, 
regulando e tornando proveitosas as que já , 
se fazem, e não fazendo outras novas sem 
urgente necessidade, e, mais que tudo, fis- 
calisando o exacto cumprimento das leis tri
butarias, que a arrecadação das contribui
ções seja um facto inalterável para todos, 
sem excepção e que cada um pague o que 
deve, como deve e ponlualmenle. Crêmos 
será este o empenho do governo, e estámos 
esperançados que assim procederá. No mo
mento, porém, teve o sabio ministro de lan
çar mão dos meios extremos. Apresentou 
as propostas de receita, e é a respeito del
ias que temos de fazer algumas conside
rações :

Pelo n.° 2 da Proposta de lei n.° 79—é 
creado um imposto de 6% addicional a to
dos as contribuições, impostos e rendimen
tos do lhesouro de qualquer ordem, natu
reza, denominação ou exercício que se ar
recadarem, a datar da publicação da lei, 
sendo apenas isentados os casos apontados 
na proposta.

Pois será justo, Senhores, que se diflicul- 
tem tanto as nossas industrias, que se inu- 
tilise o dessenvolvimento da nossa agricut- 
ra, que se estabeleça um privilegio, facto 
odioso sempre, mas mui principalmente em 
matéria tributaria, para uma parte do paiz?

Hontem defendia-se o tratado do com
mercio com a França, ainda pendente, pelas 

■ vantagens por elle alcançadas a beneficio da 
nossa agricultura; hoje inulilisa-se tudo 
com o apgravamento de mais G°/o na sabi
da, e com muito maiores despezas no ama
nho c beneficiação.

Hontem, de um ao outro extremo do paiz, 
levantavam-se todas as industrias reclaman
do contra o imposto do carvão, matéria 
prima indispensável, c hoje aggravam-se 
essas mesmas industrias com mais 6%, 
sobre os 300 reis que esta matéria prima 
está pagando, por tonelada, desde 1880.

Vão pagar-se mais 6% sobre todas as 
contribuições, sobre todos os generos de 
consumo, sobre todas as necessidades da 
vida e, n’estas circumstancias, será justo, 
senhores que os provincianos tenham de 
pagar ainda mais G°/o, dos transportes nos 
caminhos de ferro do estádo, c sobre os 
generos que já ficam tão sobrecarregados? 
Não póde, não deve ser. Esta direcção pé- 
de, por o julgar de toda a justiça, que ao 
§ unico d’esta proposta se addite mais:

N.° 10— Todos os generos exportados;
N.° 11— 0 rendimehto dos caminhos de 

ferro do estádo;
N.° 12—Os direitos de importação sobre 

o ferro coado em bruto e sobre o carvão 
de pedra-hulha;

N.° 13—0 imposto de registro por titulo 
oneroso.

E’ também da maxima conveniência que 
o n.° 4.° d’esle mesmo paragrapho seja 
redigido por fórma, que deixe bem claro, 
que fica isento o imposto de real de agua 
em lodo o paiz.

Na proposta n.° 3, notamos mui especial
mente o novo direito de importação sobre 
o trigo em grão, e sobre a aguardente sim
ples ou preparada c em qualquer especie 
de vasilha.

É com o fim de proteger a agricultura 
nacional. Louvável proposta, se a agricul
tura assim o pedisse, mas a agricultura não 
pediu, não podia pedir protecção para um 
genero que não produz, nem prohibção 
absoluta para o de que tem necessidade. 
Todos sabem que o trigo é hoje um genero 
de consumo geral, que o paiz não produz 
sequer o sufliciente para sessenta dias de 
consumo, e o encarecer em taes circums- 
tancias este genero não é prudente. Com 
a agurdente acontece peor. Augmenta-se o 
imposto, encarece-se a beneficiação dos vi
nhos altos e annulla-se a exportação.

/V proposta n.° 4 altera, em parle, o 
imposto do real de agua.

Pelo artigo 2.°, sujeita se ao imposto o 
gado suino creado e engordado para con
sumo particular.

Pelo artigo 3.° estabelece se o principio 
da duplicação do imposto por tantas vezes, 
quantas forem as revendas dos generos de 
concelho para concelho até ao local do con
sumo, menos para as que sahirem do Por
to, unica localidade onde podem passar-se 
guias de pagamento, não obstante dispôr o 
artigo 5.° do regulamento em vigor que não 
poderá exigir-se imposto do real de agua 
d’aqu&lles generos que já o tiverem pago.

Pelo artigo 4.°, finalmente, pertendé-se 
estabelecer que os donos de deposites de 
generos sujeitos ao imposto do real de 
agua, mas unica e exclusivamenje destina
dos a exportação, não são obrigado a ma
nifestos nem a declarações.

Temos pois que o creador, o proprietá
rio, o lavrador, que criar e engordar um 

i porco para seu consumo, para sustentação 
da sua lavoura, paga imposto. Temos pois 

■que todos os. generos que se vem lerem 
para revenda, de concelho para concelho, 
não sendo do Porto (!), pagam imposto, 
muito embora já tenham pago imposto. 
Temos ainda que os depositos de generos 
sujeitos ao imposto do real de agua, mas 
exclusivamente destinados a exportação, 
não ficam sujeitos á fiscalisação de nin
guém.

Temos o definhamento da agricultura, a 
morte do commercio das províncias, e o 
contrabando auctorisado por lei Não é jus
to, não é prudente, não deve consentir-se 

; que assim seja.
0 particular, o lavrador que cria e en- 

• gorda gado suino para seu consumo, para 
• sustentação da sua lavoura, deve ficar 
■ isento do imposto.

Os generos que provarem ter pago o 
imposto é justo que possam transferir-se 
de concelho para concelho, sem pagamento 
de novo imposto.

Os donos de depositos de generos su
jeitos ao imposto do real de agua, indis- 
linctamente, é conveniente que fiquem, 
sempre e em todo o caso ou bypoihese, 
responsáveis pela importância do imposto, 
até que mostrem o seu pagamento ou 
isenção, por documento legal.

E, estabelecendo-se pelo art.° l.° da no
va proposta que todos os generos compre- 
hendidos na tabella annexa ao regulamen
to de 29 de dezembro de 1879. quando 
importados do estrangeiro ou das provin-

porluguez.es


cascai ir

cias ultramarinas para consumo no paiz, 
pagarão o imposto na alfandega da entra
da, não veremos inconveniente em que se 
consinta que o arroz estrangeiro transite li
vre e independente de guia em todo o paiz.

Proposta n.° 8.—hnposlo sobre o sal.
O sal que consumir no continente do rei

no e nas ilhas adjacentes pagará o imposto 
de 10 reis em litro, e mais 6 % addicional 
a este novo imposto.

Todos vós, senhores, sabeis que é este 
um dos generos indispensáveis á vida, e 
que recahe, relativamente, mais sobre as 
classes pobres do que sobre as ricas e 
abastadas. Parece-nos que, não obstante 
esta tributação ser sempre odiosa, ainda as
sim poderia ser relevada, se o imposto des
cesse a 5 reis em litro e, se este imposto 
ficasse isento do addicional de 6%, redigin
do-se também o n.° 2 do § 1? do modo 
seguinte:

0 que for empregado na salga e conser
vação do peixe em lodo o litoral.

Senhores deputados da Nação Portugue- 
za: Melhorar as condições do nosso tliesou- 
ro publico, sem empobrecer o paiz, esse é 
o empenho de nós todos.

Esta direcção dirigindo-se a vós, senhores, 
fal’o com a confiança de que vós tudo re
solvereis com a maior prudência e illustra- 
ção, em bem do paiz, como é de justiça.

Associação Gommercial de Braga, 10 de 
março de 1882.

E R. M.co
A Direcção,

José Ferreira de Magalhães, 
José Fernandes Valença, 
Manoel José d'Abreu, 
José Joaquim Dias Pereira, 
Joaquim José Galçalves Salgado.

BEILEZAS DE NATURA

0 sol refulgente, 
Em ceu purpurino, 
Desponta ao nascente ; 
Ao monte sem tino, 
Já corre contente, 
0 pastor ladino.

No bosq’escondido, 
0 rouxinol canta, 
Gorgeio sentido; 
Além se levanta, 
Jardim florido, 
Que a vista encanta.

Mui branda aragem, 
Se sente a soprar, 
Entra folhagem ; 
E sem me cançar, 
Tormosa paizagem, 
Se me vem mostrar.

As aves que vôam, 
Contentes chi!r’ando, 
Os ares povôam ; 
Os echos passando, 
Dos cantos que soam, 
Já vão murmurando.

Como este lugar, tão simples formoso, 
0 peito esprançoso, me vem animar; 
Como elle tão bello, e tão bonançoso 
0 Todo-Poderoso, me vem recordar!

•aea# M. C. Mesquita. 

comimiCADO_ _
Snr. redactor.

Em extremo penhorado pela benevolencia 
com que v. me tem obsequiado em suas noti
cias sobre o meu Plano Funicular, venho 
confessar-me summamenle reconhecido pa
ra com toda a imprensa que se tem occu- 
pado d’este assumpto, á qual devo muita 
consolação e incitamento para o bom exito 
d’este civilisador emprehcndimcnto.

Não ha duvida, sr. redactor, que eu tomei 
só e completamente desajudado de quaesquer 
recursos alheios, a responsabilidade d esto 
audacioso commettimento, mal vaticinado pe
la opinião geral, que apenas se dividia nas 
melhores ou peiores intenções com que uns 
desejavam vêr alli a sepultura do meu passa
do e do meu futuro, e outros simplesmente 
lamentavam a minha systematica teima. 
naturaes, mas duras difficuldades do meio em 
que esta obra tinha de realisar-se.

É-me porém, gratíssimo testimunhar aqui 
que a Providencia houve por bem cercar-me 
do conselho, valimento e serviços dc pessoas 
excepcionaes, sem o concurso das quaes me

seria impossível levar á vante a minha idéa.’ 
Fôram ellas os ex.”08 visconde de Pindella, 

então governador civil, que approvou ras- 
gadamente o contracto da conclusão; dr. Je
ronymo da Cunha Pimentel e dr. Constanlino 
d’Almeida, que déram a sua opinião franca 
a favor do mesmo, na qualidade de mem
bros do conselho de districto; dr. Anto
nio Brandão Pereira, que sempre me au
xiliou e acompanhou com extraordinária de
dicação e valôr, desde o primeiro passo que 
dei para encetar este singular melhoramento, 
até á sua conclusão; a meza do Sancluario, 
que pondonorosamente resistiu à mais desa
brigada intriga, e que soube altender aos va
liosos interesses do Sanctuario e da cidade de 
Braga; Antonio Maria Kopcke de Carvalho, 
que foi quem na minha afilicliva questão te- 
chnica, me prestou os maisdecisivos e valio
sos serviços; M.er Riggembach, o notabilíssi
mo inventor e constrnctor do systema, que 
lem feito a sua reputação universal; Raul Mes- 
nier, que dirigiu proficiente e admiravelmen
te os trabalhos da construcção do Plano; e, 
finalmente, o habil assentador Mayer, empre
gado de M.er Riggembach.

A todos estes dedicados e esforçados co- 
operadores d’esta obra notável, eu indereço 
os meus mais aífectuosos e cordeaes agrade
cimentos, orgulhando-me de que os seus no
mes fiquem vinculados cada um na sua par
te respecliva, a tão grandioso monumento do 
progresso.

Braga, 31 de março de 1882.
Manoel Joaquim Gomes

as augustas cerimonias da Semana Santa, 
com a assistência do Fx.m0 e Rv.m0 Snr. 
Arcebispo Primaz.

Na 4,a feira, houve o oíTicio das Trevas.
Na 5.aa bênção dos Santos Olios, e pelas 4 

horas da tarde, S. Ex.a R.n,a, procedeu á an- 
gusta cerimonia do Lava pedes, e finda a qual, 
pregou o sermão do mandai >, sendo a sua 
palavra authorisada, ouvida com admiração 
e respeito.

A concorrência dos fieis era inormissima, 
o enchia aquelle vasto templo.

Na 6.' feira, depois dos oflicios divinos, 
seguio-se a procissão do enterro, assistindo 
a real Irmandade da Misericórdia.

A’ noite pregou o sermão da Soledade 
Monsenhor Rebello.

É o acto mais tocante e comovente da 
nossa religião, a ceremoma do enterro.

A alma" calholica enche-se de um amor 
santo e transporla-se em extazi ao infinito!

O coração humano abala-se, e as lagrimas 
brotão pelas faces! Só Deus è grande.

Bstímamos.—Segundo as noticias da 
Gapital, o poder moderador, concedeu o 
perdão ao snr. Albino Carneiro, prezo nas 
cadeias d'esta cidade a 13 annos o conde
nado por Ioda avida, dando-se-lhe a pena 
por expiada.

Os serviços, bom comportamento, e mo
ralidade do snr. Carneiro, tornavão-o digno 
de ludo.

Os nossos parabéns.
xã«> morre.—O nosso pequerrucho, que 

alguém entendia em perigo de vida, acha- 
se cada vez melhor, e tem-se tornado muito 
foljazão, a ponto de dar a sua boliscadella 
nos zangões abandarrados, que o vèem com 
olhos de mocho.

Descancem; porque o rapasilo tem boa 
construcção, forte musculação—e promelle 
longa vida.

Tenham paciência : o tempo não está pa
ra murrões.

procissão —Na noite de 5.a feira sahiu 
da real egreja da Misericórdia, a procissão 
do Senhor—Ecce Homo, sendo condusida 
no seu rico andor, a preciosa imagem do 
Senhor sentado na Pedra-Fria, percorrendo 
o itenerario do costume.

É uma procissão mageslosa, c que infun
de todo o respeito, já pela rica imagem do 
Senhor Ecce-Homo, já pelo silencio da noi
te e já pelo sentimento religioso e respei
tável do nosso povo. Levava muitos irmãos, 
e os anginhos ricamente vestidos: uma 
guarda d’honra com a respecliva musica, 
fechava aquella tocante e comovedora pro
cissão.

Paiiccimeuto» —- Falleceu em Coimbra 
a Ex.ma Snr.a D. Felismina da Conceicão A- 
zevedo Peixoto, esposa do Ex.mJ Snr. Inno 
cencio Peixoto Quaresma.

Era uma senhora toda cheia dc virtudes.
A seu anojado esposo os nossos sinceros 

pezames, e aos nossos leitores pedimos as 
orações daegreja pela alma da illuslrefinada.

os judas.—Queimaram-se em diversos 
pontos da cidade, no meio da maior alga
zarra, fógo e bombas.

Apareceram alguns d’estes figurões, com 
allegoria ao celebre Marquez de Pombal.

A rapaziada gritava, morra o traidor 
mona o mação.

Os espantalhos assim desapareceram cm 
4 ou 3 minutos

Feliz lembrança. | Ao snr. Manoel 
Joaquim Gomes, beiiemerito emprehende- 
dor do plano funicular do Bom Jesus, vae 
ser offerecido um medalhro dc metal pre
cioso, tendo no reverso a inscripção—«A 
Manoel Joaquim Gomes a cidade dc Braga, 
23 de março dc, 1882»; e no reverso a efli- 
gie do snr. Gomes.

Bcsresso—Já regressaram de Lisboa 
onde tinham ido fazer concurso para as
pirantes auxiliares, lelegrapho-poslal, os 
nossos sympathicos amigos o snr. Narcizo 
Antonio Rebello da Silva, João Augusto da 
Silva, Alfredo Augusto Geraldo dc Maga
lhães e Avelino Pereira Pinto Magrisso.

Esperamos boas classificações, attendendo 
aos excellentes exames que fizeram os espe
rançosos moços.

zV todos os nossos sinceros parabéns.
caiiiii <> meiro.—O criminoso, que ha 

dias se havia evadio das cadeias d esta ci
dade, foi encontrado na freguezia dc Lama, 
comarca de Barcellos:

Relatemos o fado, tal qual se deu:
No dia 4 do corrente, c quasi ao fim da 

tarde, teve denuncia o sr. Anastacio de Je
sus, honrado, adivo e intelligente carcerei
ro, que o fogilivo estacionava n’aquella fre
guezia; em vista do que, requesitou logo 
o auxilio da policia, e fretando um carro, 
poz-se a cammho, acompanhado de dous 
policias á paizana, pelas 7 horas da tarde,

ESTRANGEIRO

Roma, 4—Diz o jornal «Italia» que 
o cardeal Jacobini vae deixar de ser se
cretario de Estado da Santa Sé, não obs
tante os desejos do Papa, porque entende 
que os poderes conferidos recenlemenle 
ao cadeal Pecci lesam a sua auctoridade.

A colonia artística hespanhola deu hon- 
lem um banquete em homenagem ao pin
tor Pradilla pelo seu quadro a «Entrega 
de Granada». 0 enthusiasmo foi indes- 
criplivel. Fizeram-se brindes á Hespanha, 
a Pradilla e á arle.

Rio de Janeiro, 4 — Os vinhos portu- 
guezes eslão actualmenle em sensível bai
xa. No mercado regulam de 180^000 rs. 
a 200^000, as boas marcas.

NOTICIÁRIO
Boas Eestas.-Alleluia! Alleluia! Alle- 

luia I
Jesus Christo ressucitou; a Cruz ficou 

triumphante, e a Espada só feriu as ore
lhas dos Marcos Bandarras.

Boas festas, boas festas; vivão todos os 
nossos assignantes e leitores.

Venceu a Cruz ; Satanaz ficou prezioneiro.
Quem como Deus ?!...
Festevi<ia<ie.—No dia 10 do corrente, 

2.a feira, festeja-se com toda a pompa na 
egreja da Venerável Ordem 3.a de S. Fran
cisco, d’esta cidade, o glorioso, S. Vicente 
Ferrer, advogado contra a epedemia da 
varíola, que tantos estragos tem feito n’es- 
ta cidade e freguezias lemitrophes-

De manhã ha ' missa cantada a grande 
instrumental, expozição do Santíssimo, e de 
tarde sermão.

São dignos dos maiores elogios os pro
motores de tão relegiosa festevidade.

o <Ha 3 <ie Março.—Para todos os ver
dadeiros portugnezes, foi este dia de gran
de galla, por ser o do anniversario natalício 
da senhora D. Adelaide, viuva do rei martyr, 
o senhor D. Miguel l.° que a revolução 
desemfreada fez morrer longe da patria, 
que tanto amava.

Seu filho, o senhor D. Miguel 2.°, o 
anjo das nossas esperanças, e o salvador do 
nosso e seu Portugal, receba, junto 
d’Aquella, que enchogou em vida as lagri- 
grimas de seu saudoso Pae, os votos da nossa 
mais ardente fé e respeito para com toda 
a familia real proscripta, a quem reve
rentemente bejamos as mãos; e pedimos 
ao todo Pederozo que lhe dilate a vida 
por longos annos.

Desastre.—O nosso prezadíssimo ami
go e correligionário o snr. D. Fracisco Bel- 
tron, distincto facultativo da freguezia de 
Sequeira, cabiu do cavallo em que monta
va, e com tanta infelicidade, que ficou 
bastante contuzo. Sentimos.

semana santa.-Na forma dos annos 
anteriores celebraram-se na nossa calhedral, 

do mesmo dia, chegando ao ponto designa
do pelo denunciante seriam 10 horas da 
noite.

Senhor da topographia do terreno, prepa
rou tudo de fórma tal, que, dado o signal 
dassalto, o criminoso não podesse fogir ao 
laço que lhe havia preparado com as pre
cauções precisas; e, acto continuo, cahiu-Ihe 
nas mãos a rez desejada, que estava es
condida em um cortelho, e sem dár um só 
bagido, se entregou á prisão seriam 10 ho
ras da noite.

Depois, de consumado o acto da captu
ra, o snr. Anastacio, mandou communicar 
ao regedor da freguezia, o occorrido, se
guindo com o prezo para esta cidade, dan
do com elle entrada nas cadeias da mesma, 
depois da meia noite.

O honrado carcereiro, que reune ás qua
lidades de um cavalheiro honrado uma al
ma grande e generosa, gratificou com 7 li
bras o denunciante, porque, não queria 
nem por sombra, que alguém atribuísse 
semilhante fuga á sua falta de zelo e vigi
lância, ou a conivência. Não: todos lhe faze
mos justiça, e admiramos demais a mais o seu 
arrojo, expondo-se a perigos eminentes, e 
aos rigores d’uma noite de grande enver- 
nia e frio. Empregados d’estes, ha poucos, 
e principalmente para aquelle lugar.

Segundo as declarações do criminoso; 
foi elle coadjuvado na fuga, pelo 32 da 3? 
e o 9 da G.a companhia do regimento 8, 
que lhe haviam fornecido, mediante algumas 
quantias, chaves falsas, com as quaes se 
esgueirou da prisão pelas 6 da manhã do 
dia 30 de março ultimo. Parabéns ao hon
rado carcereiro.

Fniiccíniento.—No dia 31 do mez íiu 
do, baixou á sepultura, na egreja dc Goães, 
comarca de Amares, o Reverendo Antonio Ma
noel Rodrigues, parocho collado na parochi- 
al egreja de Santo Estevão de Geraz, comar
ca da Povoa dc Lanhozo — e que havia sido 
despachado á annos para a egreja dcS. Thiago 
de Priscos.

Éra um sacerdote illuslrado c exemplarís
simo; mas, a inveja entra muitas vezes nos 
recintos mais sagrados, para ahi saciar os 
seus damnados fins, como aconteceu ao Reve
rendo fallccido, pois, foi victima d’uma cele
bre questão da simonia. negocio de encom- 
menda, e que alfim surlio os seus devidos c 
desejados eíleitos, por parle dos sonhadores 
simoniacos. A consciência deve-lhes estar sa
tisfeita. •

Pedimos que se dc vista do processo aos 
acusadores para se mandar archivar.

Deus lhes perdoe.
As Artes PortuRaezas <ío século 

g».— Recebemos este exccllcntc livrinho* 
devido á mimosa pena do Ex.m0 Dr. Al
fredo Elviro dos Santos, secretario particu
lar do Ex.ra0 c R.ta0 Snr. Arcebispo Primaz.

Da sua rapida leitura ficamos fazendo 
juizo seguro do que tinha-mos ouvido a 
respeito dos dotes intellectuacs, c sãos 
princípios do Exm0 Snr. Elviro dos Santos.

Esperamos que o novel escriptor catho
lico, caminhe desassombradamente no cam
po em que tão brilhanlcmcntc sc apresen
tou. Avante.

No lugar competente vae o rcspeclivo' 
annuncio.

iwaurragio.=Corunlía, 2.=Esla manhã, 
na altura de Finesterra, um vapor hespanhol 
abalroou com o paquete inglez «Douro» da 
Royal Mail, que vinha dc Lisboa para Sou- 
thampton.

Ambos os vapores foram logo ao fundo.
O 1°. perdeu 30 homens, entre passageiros 
c tripulantes, sendo o capitão, piloto e ma
is 31) naufragos salvos pelo vapor inglez 
«Hidalgo», capitão Timer.

A respeito da tripulação e passageiros do 
paquete da Mala Real, apenas sesabc que se 
salvaram cem pessoas, ignorando-se por em 
quanto o numero total de passageiros afoga 
dos; não se salvou nenhum official. Os nau
fragos salvos foram mettidos a bordo do va
por «Hidalgo» c chegaram esta tarde á Go- 
runha.

Adiado importante*—Huns pedreiros 
que andam murando a quinta.da Goturella 
pertecentc ao Ex"'°. Sor. José Borges de 
Faria, encontraram debaixo dos alicerces 
de uma parede velha, no sitio da pedreira, 
um Castiçal, uma Cruz dc S. Pedro, uma na- 
beta, dous deademas, um vazo, uma Cus
todia o vários objectos pertencentes a egre- 
ia, tudo embrulhado cm cortinas já todas po
dres.

Dizem que este achado fora a prépctação 
de um roubo, que á perlo dc 23 annos fi
zeram no concejho de Coura cm caza de 
um abbadc, dando-se-lhe a morte a esle.

Foram authores d’este roubo Manoel Joso 
d’Abellos, por alcunho o calceta e um seu 
companheiro chamado Cazaes, este da fre-
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guezia de Semelho, e a quelle da rua da 
Boa vista ao marmeleiro.

Deus lhes perdoe.
Sinistro —Na freguezia deS. Miguel de 

Fontoura, conselho de Yalença, oçcorreu ul- 
timamente uma desgraça, dequefoi victima 
um sobrinho do rd.° padre Francisco José Ro
drigues da Cunha. . (

Ia o pobreTapaz adiante de uns bois que ti- 
ravamum carro, quando, como os animaes se 
espantassem, cahio, tão desastrosamente que 
uma das rodas lhe passou por cima do 
ventre, succumbindo, alguns dias depois- 
o infeliz.

BJo mal O menos.—A commissão de fazen
da da camara dos deputados, resolveu hontem 
isenter do addicciqnal de 6 p. c. todas as col- 
lectas dc contribuição industr al de officiaes 
de ofDcios e as colleclas de contribuição 
predial de 100 a 500 reis. Também resolveu 
a commissão isentar até 30 de junho próxi
mo todas as contribuições em divida, na data 
da publicação da lei, sobre as quaas não se
jam contados juros da mora, por ainda não 
sei em devidos.

Estas concessões teem base em emendas a- 
presentadas pelo deputado o sr. Mariaono de 
Carvalho, que aliás eram mais amplas, no sen
tido de favorecer os menos favorecidos da for
tuna.

Também a commissão declara, que os (> 
p. c. não se contarão sobre os emolumentos 
das alfandegas, nem estes sobre o addiccio- 
nab V.

Os Pombalistas amacacados.— r.s- 
tcs corvos negros, filhos predilectos das 
trevas, embora com arrufos de luz apetrola- 
da, andão em uma róda viva, para feste
jar no dia 8 do proximo mez de maio, o i.° 
déspota, o l.° tyrano, o l.° carrasco do po
vo portuguez, o Marquez de Pombal, nome 
que se não pode pronunciar, sem se cus-

ANNUNCIOS
Arrematação

Pelo Juizo de Direito d’esla comarca 
de Braga e cartorio do escrivão infra, 
no dia desasseis do corrente mez d Abril, 
por dez horas da manhã, á porta do tri
bunal da justiça, sito no largo de Santo 
Agostinho d esta cidade, lem de voltar á 
praça por amelade do seu valor, visto 
que na primeira praça do dia dous do 
corrente mez, não houve lançador os pre-

guezia de Beiral, comarca de Ponte do 
Lima, penhorou aos executados José 
Gardozo de Carvalho e sua filha, menor 
pubre, da dita comarca aos qnaes é obri
gado a pagar a Assenço de Sequeira 
Freire da cidade de Lisboa, e vae á 
praça no valor de 983920 reis. Pelo 
presente são citados todos os credores 
incertos dos ditos executados para de
dusirem seus direitos no aclo da praça, 
querendo, pena de revelia. Leva um 
sêllo de estampilha do valor de 10 reis.

Braga 27 de Março de 1882. 
O Escrivão

dios, qne laes são: Uma morada de casas 
sobradadas com seu quintal e mais per
tenças designada pelo numero 14 e 14-A, 
que foi avaliada no liquido valor de reis, 
4003000 e ora voltam ápraça por ameia 
de dodilo valor, na quantia dc 2003000 
reis: outra morada de casas lerreas com seu 
quintal designada pelo numero 15 que 
foi avaliada 1.0 liquido valor de 200^000 
reis, e ora volla á praça por amelade do 
seu valor, na quantia de 100^000 reis: 
outra morada de casas lerreas com seu 
quintal, designada pelo numero 16, que 
se acha avaliada no liquido valor «e 
2003000 reis, e ora volla á praça por 
amelade do d’lo valor, na quantia de

José Firmino da Costa Fiedas.
Verifiquei a exactidão,

Adriano Carneiro de Sampaio.
(28) 

Nova casa Penho-
rista

Situada na

1503000 reis : todds os referidos pre-
dios são situados na rua nova Santa

AS ARTES PORTUGUEZAS

A O SECUBO EX

POR

ALFREDO ELVIRO DOS SÁBIOS
VENOE-SE POR 1OO reia EM

Braga — iTygraphia Luzitana—Rua
Nova de Sousa n.° 4.
Livraria Popular—Antonio Telles dc Mc- 

nozes—Rua de S. Marcos n.° 2.
Coimbra Typographia da Ordem—Rna 

do Norte n.° 6.
Livraria Academia—de J. Melchiades. 

Guimarães :—Livraria Editora—de Tei
xeira de Freiias.

Lisboa : — Livraria— de Joaquim Antonio
Pacheco— Praça de D. Pedro.

Porto Livraria Portugueza e Religiosa
—de Braga & C.a—Clérigos 96 c 98.

Livraria Religiosa e Scientilica—de J. 
J.’ Mesquita Pimentel—Rua de D. Pedro 
n.°. 53.

Bracaren.se
rua dos Sapateiros N.° 9 Venda de casa

pir tres vezes.
Este homem dc execranda memória, te

ria pãgo tantos crimes, e tantas atrocida
des, no mesmo lugar em que foram justiça
das barbara, cruel e innocenlemente tantas 
famílias honradas, e que tão caras erão á 
patria, senão fora a clemência desmasiada 
da senhora D. Maria La, contentando-se 
cm 0 mandar degradado para 0 Pombal.

Mas os rapazes (TRõJb^Tte braço dádo 
com alguns velhos dos..., prometem-nos 
pintar uma nova bola, para depositarem 
dentro de seu vaco, as cinzas do seu 
ídolo, offertando-as depois á deusa liberda
de.'.

Bravo, avante rapaziada sem miolo na 
bola: avante.

patrocínio.-De um telegrama recebi
do na legação brazileira em Lisboa, sabe- 
se que appareceram já os objectos rouba
dos á imparatriz do Brazil e que estavam 
avaliados em 200 contos de reis. Ignoram-se 
por etn quanto pormenores, sanendo-se ape- 
nas que 0 roubo constava dos seguintes

Cruz, freguezia de S. Victor, d esla ci
dade : Uma morada de casas sobrada
das de dous andares com seu quintal e 
poço e mais pertenças, designada pelo 
numero 65 A 65 B, sita na rua de D. 
Pedro V. da dita freguezia de S. Viclor, 
que se acha avaliada no liquido valor de 
1:4003000 reis, e ora volla á praça 
por a melade do seu valor, na quantia 
de 7003000: dez moradas de casas, 
sendo quatro torres e seis lerreas, desi
gnadas pelos numeros 33 a 42 tudo in- 
dosivel, com seus respeclivos quinlaes, 
poços e campo junto, ludo situado na 
rua da Ponte, freguezia de S. Lazaro 
d’esla cidade, que ludo se acha avaliado, 
abatida a reserva do uso fruclo da casa

Esta casa empresta dinheiro sobre 
roupas, e objeclos de ouro, praia e pe
dras preciosas etc., etc.

Os juros são limitadíssimos, como não 
lerá competência nas casas aclualmenle 
aqui estabelecidas no mesmo genero.

Acha-se aberto este estabelecimento 
lodos os dias, desde as 7 horas da ma
nhã ao meio dia, e desde as 2 da tarde 
ás 9 horas da noite.

Nos domingos e dias sanclificados 
abre ás 8 da manhã e fecha ao, meio dia.

Os proprietários gerentes desta casa 
esperam merecer todo 0 lavor do publico, 
que jámais lerá motivos de desconlen- 
lamenlo. (^6^

Vende-se uma morada de casas situa
da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren
da-se desde já. Tem bons commodos. 
excellenle quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com
prador com dous terços do dinheiro a 
juro de 5 por cento.

Trata se na redacção d'esle jornal.

Dinheiro a juro

objectos;
Um collar de brilhantes grandes; um 

grande alfinete de brilhantes com feitio de 
flores; um alfinete de brilhantes—broche; 
uma grande fivella para a fita das ordens, 
com grandes brilhantes; um par de brincos 
compridos, de brilhantes; uma pul-eira com 
dois brilhantes e uma pérola; uma dita lar
ga de ouro com tres pérolas e brilhantes; 
as commendas, grande e pequena, do Cin
zeiro, cravejadas de brilhantes; a coin- 
menda da ordem do Santo Sepulchro. cruz 
de esmalte encarnado com quatro cruzinhas 
nos ângulos; a commenda da CruzEstrellada.
d’Austria, esmalte preto matizado de outras 
cores; o filão de varias ordens; uma flor de 
brilhantes e uma pérola gr mde: um alfinete 
de brilhantes com o retrato de S.M, a impa- 
ralriz; uma flor de brilhantes para a cabeça; 
dois fios deperolascom medalhão de pérolas 
e brilhantes; e um par dc brincos de pérolas 
com brilhantes,

Semnnario dos Filhos de Maria.

designada pelo numero 33, que petlence 
a Francisca 1 hereza, no liquido valor 
de 2:8683820 reis, e ora voltam á pra
ça por a metade do seu valor de íeis 
1:4293410; sendo que os ditos prédios 
são de praso, sendo estes foreiros ao 
cabido Primaz, e aquelles á Mitra Pri
maz, não se abatendo na louvação os 
respeclivos fóros, por não lerem os lou
vados quem os elucidasse; cujos prédios 
foram penhorados a Jeronymo Lopes de 
Castro e Souza ausente cm parle incerta 
no império do Brazil, c mulher Anua 
Luiza de Gouvêa Pimentel de Menezes. 
d’esla cidade, cm execução movida pelo 
Bacharel Antonio Roberto d’Araujo

GOLLEGIO
DE

SANTA CATIIAKINÁ
Rua da Alegria N° 473

Esie collegio mudou em outubro, para 
a linda quinta denominada do Luciano, 
lo^ar 0 mais saudavel da cidade do Por- 
lo e 0 mais proprio para casas d esla or
dem. ...

Bôa disciplina; inslrncção bem dirigi
da; sustentação solida, sadia e abundante.

Os alumnos são tratados como filhos.

Na confraria de Santa Luzia, erecta 
na Sé Primaz, ha para mutuar a qu nlia 
de 4163000 reis, sob hypolheca: quem 
pretender a dita quantia, póde dirigir á 
meza 0 seu requerimento e juntar os 
lilulos respeclivos da hypolheca a cons- 
liluir.

Braga 24 de Fevereiro dc 1882.

Pede-se aos paes de familia o favor de
isilarem esta casa de educução e dc se

informarem a respeito d’ella.

O Mirector.
José de Ramos Soares Bailar.

0»)
O secretario,

Gabriel Angélico de Carvalho.0 PROGRESSO MODERNO 
E O 

Compadre Caturra 
Ou uma palestra ao cahir da tarde

POR

CARNELIO ARGUS
(Segunda edição correta e augmentada) 

Com permissão do exm.° snr. Cardeal 
FERREIRA DOS SANTOS SILVA 

BESPO ISO PORTO
Editor, José Frucluoso da Fonseca 

Preço SO® reis»
Vende-se na administração da Palavra.

Queiroz, desft mesma cidade, c por 
este annuncio sao citados credores
certos, para comparecerem no 
praça, querendo, e dedusirem 
reilos.

Braga 2 d Abril de 1òò2.

aclo 
seus

—Recebemos 0 l.° e 2.° n.° d’este interes
sante semanario religioso, que se publica 
no Porto, e é editado pelo snr. Malheiro— 
Picaria 97.

Na verdade, a bellesa de seus escriptos 
exalam 0 mais agradavel aroma christã, 
devido á protecção que Maria Santíssima 
despensa a seus Filhos^-.

E 0 orvalho da manhã resguardado antes 
de nascer 0 sol—: Abençoada seja tão

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito

Adriano Carneiro de Sampaio.
O Escrivão

Antonio José Gonçalves.

Arrematação

di-

m-

MOURA

Vende 
dissimos

papeis pintados para guarnecer salas, 
gostos, a principar em 80 reis a peça.

lin-

Pelo Jui^o de Direito da cidade e 
comarca de Braga, e cartorio do escii- 
vão do 1° officio do mesmo Juizo — 
Freitas—se faz publico que no dia 23 

i de Abril proximo futuro d este corrente 
r 10 horas da manhã, á poria

Vende 
tudo de

grandioza empreza.
O nosso prezadíssimo amigo e conter

râneo, 0 Ex.m0 Snr. António Moreira Mello, 
que reúne a urna intelligencia cultivada ei 
sã, uma educção moral e religioza é 0 seu anno por ,
principal director literário, e por isso a ga- (j0 Tribunal Judicial d’esla dita cidade 
ranlia mais segura para lhe prognosticar- praffa:( 
mos uma vida longa c cheia de rozas, dei 0 - 
que são t dignos os «Filhos de Maria.»

As nossas felicitações.

uv lerá lugar a arrematação de
lum foro de 161,190™^ de pão meado, 
que 0 exequenle José Ferreira, da fre-

Vende

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, 
boa qualidade, e por preços muito resomidos. 

cimento romano para vedar aguas, gesso
para estuques de casas, tudo de primeira qualidade.

TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MANOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO
Rua de Jano N.° 1 — 1.’ andar.

Bracaren.se

